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      Capítulo 1




      A natureza da atividade filosófica


    




Filha da pólis grega, filosofia é o amor à sabedoria, e o indivíduo que se dedica ao filosofar é, por consequência, o amante da sabedoria, o filósofo. A filosofia produz uma inovadora forma de pensar, um pensar racional, cuja principal característica é justamente essa nova atitude para com antigos e novos problemas. Com a filosofia, a luz da razão se acendeu na Grécia Antiga, e seu brilho se perpetuou pelo tempo e espaço até nossos dias.




Os problemas filosóficos podem ser os mais variados possíveis. As mais diversas questões já foram objeto da reflexão filosófica. Os primeiros filósofos foram aqueles que tiveram uma atitude de perplexidade perante o mundo. Eles viram um problema onde outros nunca tinham percebido. Assim nasceu a filosofia, que é, em síntese, essa nova forma de resolução de problemas que até então eram respondidos com histórias mitológicas sobre deuses e heróis.




Quando os gregos antigos abandonaram as histórias mitológicas e passaram a filosofar, a razão emergiu em meio à pólis grega. Tales de Mileto, o primeiro filósofo, deu um passo gigantesco, um verdadeiro salto epistemológico. Ao dar início à filosofia, a humanidade jamais seria a mesma.




O primeiro homem a pisar na Lua proclamou que esse era um grande salto para a humanidade – ela finalmente havia saído de seu berço terrestre. Ele estava correto, mas esse feito só foi possível porque, no século VI a.C., alguns poucos homens em uma pequena península no sudeste da Europa deram esse incrível salto epistemológico ao abandonar o mito em favor da razão. Ao gestar a filosofia, criaram uma inovação sem precedentes, uma nova forma de resolução de problemas. Mas quais seriam esses problemas? 




1	A natureza dos problemas filosóficos  




Devemos compreender quando um problema, uma questão ou uma indagação se tornam efetivamente um problema filosófico, e, portanto, objeto da filosofia. Nas próximas páginas, buscamos, recorrendo a Bréhier (2017), Porta (2014) e Saviani (1996), definir o que é um problema filosófico. 




Para compreendermos a filosofia enquanto resolução de problemas, devemos primeiramente entender o que é um problema e, por fim, quando um problema se torna um problema filosófico.
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Acompanhe o seguinte enunciado: “Ricardo tem duas balas e ganhou mais duas. Quantas balas tem Ricardo?”. Esse enunciado nos convida a fazer um exercício matemático, somar 2 + 2, mas não é em si um problema. No entanto, se o mesmo enunciado é dado a uma criança do primeiro ano do ensino fundamental, podemos ter um problema, mas o problema não é em si calcular 2 + 2 = 4, uma operação matemática. O problema que a criança enfrenta é de outra ordem. Em geral, é entender a palavra “mais”. 




       

        


        


      


    




O filósofo brasileiro Dermeval Saviani (1996) não considera esse tipo de questão como um problema, mesmo que a maioria dos problemas escolares acabem sendo desse tipo. Para Saviani, esse tipo de exercício “não traz qualquer conotação problemática. Na verdade, a resposta será simples e imediata” (SAVIANI, 1996, p. 10). Seria possível complicar esse exercício? Certamente. No entanto, mesmo nesse caso, não seria um problema genuíno.




Saviani propõe um segundo tipo de questionamento, quando problema significa “tudo aquilo que se desconhece” (SAVIANI, 1996, p. 11). Suponhamos que lhe peçam para escrever uma lista com os nomes de todos os filósofos pré-socráticos e que você não os conheça de memória ou nunca tenha ouvido falar neles. Você pode, em segundos, com seu celular e acesso à internet, responder a essa questão. Podemos perceber que não há um problema em si, apenas a necessidade de acesso a uma informação.




Outro tipo de questão que, para Saviani, não pode ser considerada um problema é o mistério, já que “a atitude de fé implica a aceitação do mistério” (SAVIANI, 1996, p. 12). Nesse caso, estamos diante do incognoscível. Podemos problematizar a fé que algumas pessoas têm no mistério, mas não o mistério em si, pois estamos lidando com algo que implica “a impossibilidade absoluta do saber” (SAVIANI, 1996, p. 11).




Portanto, exercícios cujas respostas já são conhecidas, problemas que podem ser facilmente resolvidos tendo acesso à informação ou mistérios que dependem de fé não são problemas filosóficos. Então, o que seriam os problemas filosóficos?




Para o filósofo e historiador da filosofia Émile Bréhier, atualmente utilizamos “a palavra mais modesta problema” (BRÉHIER, 2017, p. 481) no lugar de teoria ou doutrina. O problema, mesmo à primeira vista parecendo modesto, é o ponto de partida de toda a reflexão filosófica. 




De acordo com Bréhier, “o problema considera como possível o contrário da tese proposta e reivindica ao mesmo tempo que se faça o exame dos argumentos favoráveis e contrários a essa tese” (BRÉHIER, 2017, p. 483). O filósofo francês cita um exemplo bastante esclarecedor, a partir de Aristóteles: quando enunciamos a proposição “animal pedestre e bípede é a definição de homem”, não temos um problema, mas, se nosso enunciado for “animal pedestre e bípede é ou não a definição de homem?”, um problema é colocado.[1]

 Qual é esse problema? 




Nesse caso, temos um problema de acordo com Bréhier (2017) porque existe a possibilidade de uma alternativa, afinal não estamos afirmando que o homem é um animal pedestre e bípede, mas se esses conceitos associados – pedestre e bípede – são suficientes para definir o homem. O próprio problema nos oferece mais de uma alternativa, já que existem outros animais que poderiam ser inseridos nessa classificação, como emas e avestruzes, ambos animais bípedes e pedestres. Se ficarmos com tal definição de homem, seremos forçados a admitir que emas e avestruzes também são homens. 




Poderíamos, então, definir que homens são animais bípedes sem penas, como o fez Platão. Nesse caso, são eliminados emas e avestruzes, que, mesmo sendo bípedes, possuem penas. Essa foi uma boa resposta para o problema, até que Diógenes de Sinope, um filósofo da escola cínica, depenou um galo e disse a Platão: “Aí está seu homem”.[2]

 Platão teria acrescentado “unhas chatas” à definição de homem, refinando sua resposta ao problema. Independentemente de tal contenda entre Diógenes e Platão ser real ou uma anedota filosófica, ela traz uma lição acerca da resolução de um problema filosófico: deve ser radical, rigorosa e de conjunto, como propõe Saviani (1996). 




 De acordo com Saviani, no decorrer de sua “existência o homem se defronta com situações iniludíveis”, “necessidades de cuja satisfação depende a continuidade mesma da existência” (SAVIANI, 1996, p. 14). É justamente nesse ponto que encontramos os problemas de cunho filosófico, porque esses problemas, ao contrário do que muitos pensam, são essenciais para o homem.
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É comum acharem que os problemas filosóficos estão desligados da vida cotidiana, mas esse não é o caso; ao contrário, os problemas filosóficos são aqueles que, em geral, são essenciais ao homem, como liberdade, morte, existência do mal, Deus, como e por que podemos conhecer, entre outros.




       

        


        


      


    




No entanto, esses não são problemas de subsistência, como aponta o próprio Saviani (1996), pois não dizem respeito à continuidade imediata de nossa vida biológica. Temos, sim, problemas de continuidade da vida biológica, como arrumar um emprego, se alimentar bem, ter uma moradia, saúde, se reproduzir e lazer.




Mesmo que esses problemas da vida cotidiana se imponham muitas vezes, os problemas filosóficos são essenciais. Quando menos se espera, eles se tornam presentes, mesmo para não filósofos: a morte de uma pessoa próxima, a corrupção de um governante e uma nova descoberta científica nos convidam a um despertar para problemas existenciais, éticos e epistemológicos, respectivamente. O filósofo é o profissional que se dedicará a esses problemas de forma racional e sistemática, mas nem por isso eles são menos importantes para a totalidade dos homens. Eles são, sim, na maioria das vezes, suprimidos pelos infindáveis fazeres e distrações da vida cotidiana.




“Necessidade” é a palavra definidora para Dermeval Saviani de um problema, que é “uma questão cuja resposta se desconhece e se necessita conhecer” (SAVIANI, 1996, p. 13). Nesse caso, segundo o filósofo brasileiro, um problema não é algo que por ventura não saibamos. Eu não sei como pilotar um avião, mas isso não me é um problema, pois nunca precisei pilotar um avião e nem desejo ser piloto de avião.




Só existe um problema, então, quando preciso saber de algo que ignoro e esse conhecimento me é indispensável. Definido o que é um problema, precisamos definir o que é um problema estritamente filosófico. 




2	A reflexão filosófica




A filosofia é uma atitude perante os problemas postos, uma atitude reflexiva. Não é, entretanto, uma atitude reflexiva qualquer. Ela contém três exigências principais, definidas na figura 1. 




Figura 1 – Atitude filosófica perante os problemas


[image: ]Fonte: adaptado de Saviani (1996).







Então, o que é um problema filosófico para Saviani? Uma resposta no espírito da sua proposta filosófica é: qualquer problema, desde que se constitua como uma necessidade e seja abordado reflexivamente. Lembrando que essa necessidade não é somente subjetiva, mas também objetiva. Tanto é assim que, como veremos no decorrer deste livro, muitos problemas filosóficos se impõem em uma época histórica determinada.
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O filósofo deve empreender seu contato com o problema com o devido rigor, independentemente dos resultados que vai encontrar.




       

        


        


      


    




Agora, vejamos uma terceira proposta acerca do que é um problema filosófico; nesse caso, a proposta do filósofo Mario Ariel González Porta (2014). Para esse autor, “o núcleo essencial da filosofia” é constituído de “problemas e soluções”, assim, “quando não há problema tampouco há filosofia” (PORTA, 2014, p. 27-28).




A preocupação de Mario Ariel González Porta (2014) é com o ensino de filosofia, que o autor entende que deve ocorrer no trabalho com os problemas que cada filósofo propõe, e a solução racional e argumentada à qual chegaram. Para o autor, todo problema nasce de uma insatisfação, mas esta que é vivenciada por qualquer indivíduo não é um problema filosófico. É necessário dar um passo à frente. Esse passo decisivo é formular “uma pergunta explícita bem definida e, por tal motivo, suscetível de resposta” (PORTA, 2014, p. 32-33).




A resposta que um filósofo dá ao problema filosófico constitui sua tese, que “só pode ser entendida em correlação com a pergunta à qual responde” (PORTA, 2014, p. 35), ou seja, o problema. Assim, compreender a tese de um filósofo só é possível se entendermos o problema que ele colocou, pois a tese é uma resposta ao referido problema. Nesse caso, o estudante de filosofia deve ser capaz de identificar o problema filosófico colocado por cada filósofo. Nos próximos capítulos, retomaremos essa reflexão. 




3	Características do problema filosófico 




Podemos considerar algumas características para demarcar o que é um problema genuinamente filosófico, conforme apresentado na figura 2.




Figura 2 – Características de um problema filosófico


[image: ]Fonte: adaptado de Bréhier (2017), Porta (2014) e Saviani (1996).







Assim, podemos responder à questão “o que é um problema filosófico” a partir de uma síntese de Bréhier (2017), Porta (2014) e Saviani (1996). Um problema filosófico é a essência da própria filosofia e tem por perspectiva mais de uma resposta possível. É essencial que o solucionemos, e essa solução deve ser radical, rigorosa e de conjunto. Chegamos, então, a uma conclusão para o problema filosófico postulado a partir de uma síntese de três autores que trataram desse mesmo problema.




Considerações finais




Neste capítulo, foi possível definir filosofia como uma atividade de resolução de problemas. Compreendemos os diversos tipos de problemas existentes, para então caracterizar o que é especificamente um problema filosófico. 




Nos próximos quatro capítulos deste livro, veremos quais problemas se tornaram objetos da filosofia e, portanto, problemas filosóficos em distintas épocas históricas: Antiguidade, Idade Média, Idade Moderna e Idade Contemporânea – entendendo, assim, como os problemas filosóficos surgem e são resolvidos, dissolvidos ou apenas abandonados, em uma constante e eterna dinâmica própria do espírito da filosofia. 
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[1] Esse exemplo é retirado do livro I de Tópicos, de Aristóteles. Segue a citação completa: “A diferença entre o problema e a proposição está na maneira em que são enunciados. Se dissermos ‘Não é animal pedestre bípede uma definição de ser humano?’ ou ‘Não é animal o gênero de homem?’, uma proposição será formada. Mas se dissermos: ‘É animal pedestre bípede uma definição de ser humano ou não?’, um problema será formado. Situação análoga se apresenta nos outros casos. Conclui-se, então, naturalmente que os problemas e as proposições são iguais em número, visto sermos capazes de formar um problema de qualquer proposição alterando a maneira na qual é enunciada” (ARISTÓTELES, 2016, p. 373). 





				

[2] “Platão definira o homem como um animal bípede, sem asas, e recebeu aplausos; Diógenes depenou um galo e o levou ao local das aulas, exclamando: ‘Eis o homem de Platão!’” (LAÊRTIOS, 2008, p. 162).
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